
ESPECIAL

Durante o nosso dia a dia, convivemos com 
muitas crenças, que nem sempre representam 
a verdade, como conceito antigo de que quem 
escolhia permanecer no campo não precisava 
de estudo. Apenas os filhos que migravam para 
a cidade tinham o compromisso em avançar 
nos estudos e com muito sacrifício conseguir 
cursar uma faculdade, sendo que poucos esco-
lhiam as áreas das agrárias, pois voltar para o 
meio rural não era uma escolha comum.

Esta realidade mudou muito nas últimas dé-

cadas, e mais recentemente, o avanço galopante 
da tecnologia empregado no cultivo e na pecu-
ária tem levado obrigatoriamente os produtores 
rurais para a academia, em busca de informação 
e formação profi ssionalizante. Sem mais conhe-
cimento, a prosperidade no campo fi ca compro-
metida e os resultados que hoje são responsá-
veis por salvar nossa economia não acontecem.

Por isso, nesta edição especial que celebra 
duas profissões tão relevantes e essenciais, 
escolhemos dar ênfase a esta questão em qua-

se todas as reportagens especiais, provocando 
uma reflexão sobre este novo cenário, cada vez 
mais consolidado, que trabalhar no campo exi-
ge conhecimento e inovação. 

Finalizo agradecendo a todas as empresas 
que deixaram nesta edição do AU sua mensa-
gem de reconhecimento aos agricultores e mo-
toristas, grandes homenageados deste mês. 
Que as palavras sirvam de motivação para se-
guirem firmes em seu propósito de fazer uma 
país mais próspero.

CONHECIMENTO E INOVAÇÃO
Trabalhar no campo exige 

Parabéns, agricultores e motoristas!!!

ColonoMotoristae



A Regional da Emater/RS-
-Ascar de Frederico Wes-
tphalen realizou, no início 

de julho, na casa da Emater, no 
Parque de Exposições Monse-
nhor Vitor Battistella, o terceiro 
módulo de uma capacitação 
sobre paisagismo, que visa a 
melhoria do entorno das pro-
priedades rurais. O tema vem 
sendo trabalhado na região há 
alguns anos, combinado com o 
olhar para o turismo. Cerca de 
30 profi ssionais estão partici-
pando da iniciativa.

– Temos que trabalhar in-
tensamente a diversifi cação da 
propriedade rural, a geração de 
renda. Porém, percebemos que 
o cuidado com o aspecto ex-
terior, ao redor das casas, nem 
sempre é prioridade. Na capaci-
tação para as colegas na área do 
paisagismo, trazemos orienta-

É UM DOS FOCOS DO TRABALHO DA EMATER
Paisagismo nas propriedades do interior
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Extensionistas de bem-estar social desenvolvem projetos para qualifi car os cuidados que são importantes até para alavancar o turismo

Arquivo AU

ções e informações atualizadas 
– explica a assistente técnica 
regional da Regional de Frede-
rico Westphalen da Emater/RS-
-Ascar, Dulcineia Haas Wommer.

O curso, dividido em seis 
módulos, faz parte do projeto 
Jardins do Norte Gaúcho, cria-
do em 2019 e que, inclusive, é 
modelo para outras regionais da 

Emater no Estado. No conteúdo 
estão temas como saneamen-
to básico, tendências de paisa-
gismo, estilos de jardim, solos, 
adubação, manejo, entre outros. 
“Também estamos usando a 
homeopatia em vegetais. Aí en-
tra a questão da saudabilidade 
do local”, completa Dulcineia. 

Nesse foco, além do curso 

para o público interno, a re-
gional já vem desenvolvendo 
capacitações nos municípios, 
aberta para outros públicos. 
Trata-se de um curso de 40 
horas, voltado para agriculto-
res e até funcionários das pre-
feituras da região, que cuidam 
do paisagismo urbano. “Preci-
samos pensar a nossa região 
de forma diferente, não adianta 
irmos para outra região e achar 
tudo bonito e voltar e não fazer 
o tema de casa”, acrescenta.

Ao final do curso, um es-
paço público, seja um local 
em frente à prefeitura do mu-
nicípio, um trevo, entre outros 
pontos, são revitalizados, re-
cebendo a parte prática da 
capacitação.  Outro aspecto 
importante é que nos cursos 
que vêm sendo realizados, 
os instrutores abordam a in-

trodução de plantas perenes 
e da região, o que não exige 
tanta manutenção ou troca 
de espécies a cada estação, 
diminuindo custos.

– Estamos trabalhando na 
qualifi cação do nosso quadro 
técnico para atuar com mais 
intensidade essa questão do 
paisagismo, sempre aliado à 
questão do turismo. Por mui-
tos anos, a região se preocupou 
com a produção e deixou, tal-
vez, um pouco de lado a parte 
da organização da propriedade, 
do embelezamento, da melhoria 
dos ambientes. E isso também é 
importante para a qualidade de 
vida, para satisfação da própria 
família de receber pessoas que 
vêm de fora e até de potencia-
lização do trabalho – destaca o 
gerente-adjunto da Regional da 
Emater de FW, Cleomar De Bona.



Duas categorias de 
EXTREMA RELEVÂNCIA 
PARA O COTIDIANO

Écom alegria que a Administração de Rodeio Bonito presta sua homena-
gem, neste dia, ao agricultor e motorista, a estas duas categorias de 
extrema relevância ao nosso cotidiano.

Nas palavras do prefeito Paulo Duarte e da vice-prefeita, Márcia Beatriz 
Vedana Duarte, fi ca registrado esse reconhecimento aos que cultivam a 
terra e aos que se dedicam ao transporte, seja de pessoas ou de produtos.

ESPECIAL
PREFEITURA DE 
RODEIO BONITO

Colono e Motorista

AGRICULTOR E AGRICULTORA!

Parabéns, Agricultores
e Motoristas!

Somos agradecidos pelo trabalho por vocês realizado, pela cora-
gem de acreditar sempre em uma colheita farta e pelo zelo da terra, o 
chão de nossa casa maior.

Aos motoristas e às motoristas!
A vocês que sempre estão buscando o conforto dos passagei-

ros ou a agilidade na entrega de produtos, nossa admiração.
Temos consciência de que a economia de nosso município 

tem grande percentual de participação da agricultura e, assim, bus-
camos implementar ações e desenvolver projetos que fortaleçam 
as práticas cotidianas deste segmento, valorizando as iniciativas 
rurais para que, com trabalho, todos possam desfrutar de uma 
vida digna, junto de suas famílias, celebrando suas conquistas.

E sabemos o quanto a vida contemporânea depende da dispo-
nibilidade e dedicação dos motoristas. Na rotina movimentada que 

vivemos os motoristas são protagonistas no vai e vem de produtos, 

serviços e transporte de pessoas. Nossa estrutura pública conta com 
o trabalho de muitos deles e nossa sociedade também se movimenta 
com a participação deles. Por isso, a busca constante por manter a frota 
municipal em plenas condições de bem estar e conforto a quem guia a 
quem faz uso do transporte, assim como o trabalho contínuo de manter 
as condições de trafegabilidade nas estradas, garantindo segurança em 
nosso território municipal.

Reforçamos, assim, o reconhecimento da Administração de Rodeio 
Bonito e agradecemos a vocês por contribuírem, através de suas profi s-
sões, para o progresso, o crescimento e a prosperidade.

-Prefeito, Paulo Duarte e vice-prefeita, Márcia Beatriz Vedana Duarte

A atuação do motorista é de suma importância para a socie-
dade, pois eles têm uma grande responsabilidade nas mãos, 
que são as vidas dos cidadãos rodeienses. Por isso, durante 
a gestão, investimos em aquisição de veículos para Saúde e 
em capacitações aos motoristas.
Parabéns a todos os motoristas! 

Thaane Otero

 Prefeitura de Rodeio Bonito/Divulgação

O Município de Rodeio Bonito possui uma 
diversidade em produção agropecuária com 
destaque para suinocultura e bovinocultura, 
ainda produção de grãos: trigo, milho, soja, fei-
jão e é formado em sua maioria por pequenas 
propriedades que sobrevivem da agricultura 
familiar, como é o caso da Janes Ciprandi que 
optou pela diversifi cação de culturas agre-
gando a piscicultura e o plantio de mandioca, 
onde toda produção é industrializada em sua 
propriedade e sustenta hoje cinco pessoas.
– Com o objetivo de manter nossa família uni-
da, em 2015 voltamos a trabalhar no campo. 
Por possuir uma das menores propriedades 
do município, com seis hectares, optamos por 
produzir algo que nos desses sustentabilidade, 
foi então que investimos na plantação de man-
dioca e na psicultura. E tudo foi possível pela 
força de vontade de nossa família, e claro, do 
apoio da Administração de Rodeio Bonito, bem 
como Sindicato dos Trabalhadores Rurais, e 
cooperativas– diz, Janes Ciprandi.
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Aquisição de um veículo Pulse,
no valor de R$ 110.000,00, para
Secretaria da Educação.
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o – Linha da Curta R$ 46.116,15.
– São Valentim da Gruta: R$ 29.785,00 (valor do convênio R$ 70.000,00).
– São Rafael R$ 13.880,00.
– Linha Barreirinho R$ 30.400,00.
– Linha Fátima R$ 73.424,19 (instalação) + R$ 24.920,00 (perfuração).

Abertura de mais de 100 açudes, com cedência de
maquinário do estado, mais contrapartida do município.

INVESTIMENTOS EM POÇOS ARTESIANOS:

Agricultores e motoristas:
DUAS CLASSES QUE JUNTAS
MOVIMENTAM A ECONOMIA DO MUNDO

ESPECIAL
PREFEITURA DE
AMETISTA DO SUL

Colono e Motorista

Aos homens e mulheres do campo, que de-
dicam seus dias a produzir o alimento que chega 
até nossas messas, muito obrigado.

Aos motoristas, que deixam seus lares para 
pegar a estrada e transportar as riquezas, eterna 
gratidão e pedido de proteção.

A Administração de Ametista do Sul, quer 
nesta oportunidade especial, reconhecer e 
valorizar todos os trabalhadores do campo ou 
das estradas, por tudo que representam para a 
nação, e de maneira especial, parabenizar aos 
agricultores e motoristas ametistenses.

Dentre tantas ações desempenhadas pelo Po-
der Púbico, a atual gestão investe em demandas 
que venham ao encontro de atender as necessida-
des de sua comunidade, especialmente do campo.

– Prefeito de Ametista do Sul, Jadir José Kovaleski.

Prefeitura de Ametista do Sul/Divulgação

REDES DE ÁGUA 

Aquisição de retroescavadeira 
no valor de R$ 327.000,00, 
com recursos próprios.

Aquisição de motoniveladora, no valor 
de R$ 884.500,00, adquirida por meio 
do Consórcio Público Intermunicipal 
da Região do Alto Uruguai (CIRAU).

Aquisição de caminhão com ca-
çamba basculante, no valor de R$ 
500.000,00, com recursos próprios

INVESTIMENTOS EM VEÍCULOS

Aquisição de dois veículos Cronos, para 
as secretarias de Saúde e Turismo

Aquisição dois veículos Fiat Argo, 
destinados a Secretaria da Saúde.4
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Prefeitura de Ametista do Sul/Divulgação

Prefeitura de Ametista do Sul/Divulgação
Prefeitura de Ametista do Sul/Divulgação

Prefeitura de Ametista do Sul/Divulgação



Entre tantas riquezas encontradas em Ametista 
do Sul, a mais preciosa é o garimpeiro.
Trabalhador de garra e coragem, que enfrenta 

tantas batalhas todos os dias, em busca da tão 
sonhada ametista e do sustento de sua família.

Somos uma cidade abençoada, próspera 
e devemos muito deste desenvolvimento aos 
garimpeiros.

Ametista do Sul é reconhecida mundialmente 
pelo seu mineral ametista, turismo fortalecido e 

diferenciado, e por seu povo acolhedor. 
O trabalho nas minas trouxe notoriedade para 

a comunidade como um todo, aquecimento eco-
nômico e progresso local.

A data de 21 de julho é sublime, Dia do Garim-
peiro, quando temos a oportunidade de reforçar 
nosso carinho, respeito e admiração a toda classe 
garimpeira, destacando o interesse da administra-
ção municipal, de promover cada dia mais, ações 
que venham auxiliar o trabalhador do garimpo.

Dia do Garimpeiro

NA OPORTUNIDADE, 
LEMBRAMOS
ALGUMAS DELAS:

Entrega de 700 kits de EPIs aos 
garimpeiros de Ametista do Sul, 
compostos por respiradores reu-
tilizáveis completos, com filtro de 
carvão ativado, modelo 3M (más-
caras), e abafador.

Conquista de um Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador 
(Cerest), que anteriormente atuava 
como unidade.

Prefeitura de Ametista do Sul/Divulgação

 Distribuição de cestas básicas aos 
garimpeiros pertencente às PLGs 
que tiveram a atividade de minera-
ção suspensa.

Ação na Praça Central para 
atendimento à saúde do 
garimpeiro, com realização de 
testes rápidos e orientações.

Curso de primeiros socorros.

ACESSO LIBERADO NA EX POPEDRAS 2022 , 
PARQUE DE EX POSIÇÃO E SHOWS.

Aquisição de uma Van no valor de
R$ 262.000,00, destinada a Secretaria da Saúde.

Aquisição de dois veículos, destinados para 
as secretarias da Saúde e Assistência Social.

Aquisição ambulância zero km, 
no valor de R$ 240.900,00.

Aquisição Sprinter Van, no valor de
R$ 211.790,00, para Secretaria da Educação 

Aquisição de um veículo 
Creta, destinado para uso
do gabinete do prefeito.
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EVOLUIR NO CAMPO 
Conhecimento para

ESPECIALENSINO Colono e Motorista |

Coordenadores de cursos da região destacam o 
crescimento da área e a importância do ensino 
no desenvolvimento das propriedades 

A agricultura e a pecuária são duas das atividades mais antigas 
da humanidade e é responsável pelo desenvolvimento de di-
versas civilizações. Ano após ano, as atividades evoluem 

com aumento de produtividade, investimento em tecnologia 
e inovação, e com isso, a busca por conhecimento na área 
cresce e se torna necessária.

Na abrangência do jornal O Alto Uruguai não é diferen-
te. A região conta com cursos técnicos e de graduação, 
voltados ao desenvolvimento da agricultura e da pecuária 
regional, por meio do ensino. Diretores e coordenadores de 
cursos da região destacam o crescimento do setor agrope-
cuário em todo o país, à procura por conhecimento na área e 
as perspectivas para o futuro. Confi ra abaixo.
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– Percebe-se que com o passar do tempo, um grande 
número de estudantes que procuram a instituição são fi lhos 
de egressos, bem como estudantes oriundos do meio rural, 
que buscam na formação técnica uma forma de se qualifi car 
para tirar um melhor proveito das propriedades no qual estão 
inseridos – destaca Boniati. O IFF-FW é originário da migração 
do então Colégio Agrícola de Frederico Westphalen (CAFW), 
que foi pioneiro na formação de Técnicos em Agropecuária na 
região do Médio Alto Uruguai, desde 1968, e desde então já 
certifi cou mais de 3.690 profi ssionais. 

De acordo com o diretor, o curso tem o objetivo de formar 
profi ssionais habilitados para atuar, predominantemente jun-
to às empresas rurais, ou como empreendedores, exercendo 
atividade de planejamento, execução e condução de projetos 
no ramo da produção vegetal e na área de produção animal. 

Boniati destaca, ainda, que o IFFar entende que a forma-
ção técnica e a qualifi cação profi ssional são importantes fa-
tores de promoção do desenvolvimento regional. Na medida 
que os estudantes aplicam em suas propriedades o conheci-
mento, vivências e experiências ao longo de sua formação, ou 
se inserem no competitivo mercado regional, isso fortalece os 
arranjos produtivos locais e qualifi ca os produtos e serviços 
oriundos deste importante setor. Da mesma forma, Frederico 
Westphalen atualmente é um polo de formação na área de 
recursos naturais, conseguindo inclusive atender demandas 
de outras regiões e “exportando” profi ssionais para diversos 
Estados brasileiros.

BRUNO BATISTA BONIATI
Diretor-geral do Instituto Federal 
Farroupilha campus de Frederico 
Westphalen (IFF-FW)
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– A transformação do agronegócio brasileiro nos últimos anos 
é certamente um dos fatores mais importante da economia do Bra-
sil e continua abrindo perspectivas para o desenvolvimento futuro do 
país. Com isso, muitos produtores perceberam que para sobreviver 
no mercado e, realmente obter lucro, é preciso encarar a propriedade 
rural como uma empresa e, como tal, utilizar algumas ferramentas 
que poderão auxiliar o produtor rural/empresário rural a gerenciar o 
seu negócio – destaca Denise. 

A UFSM-FW conta com o curso de Agronomia e já formou 576 
engenheiros agrônomos. O curso tem como objetivo formar profi s-
sionais com capacidade técnico-científi ca e responsabilidade social, 
aptos a promover, orientar e administrar a utilização e otimização dos 
diversos fatores que compõem os sistemas agrícolas de produção, 
colheita, transformação, armazenamento e comercialização, em con-
sonância com os preceitos de proteção ambiental, além de planejar, 
pesquisar e aplicar técnicas, métodos e processos adequados à so-
lução de problemas e à promoção do desenvolvimento sustentável.

A coordenadora frisa que pós-pandemia houve uma redução na 
procura pela formação em cursos superiores, mas o curso da UFSM 
tem preenchido quase todas as vagas nos últimos dois anos. “Todos 
os nossos alunos, no fi nal do curso, recebem propostas de trabalho 
para atuarem aqui no RS ou fora do Estado. Muitos já fi nalizam o 
estágio fi nal de curso e recebem propostas de trabalho e quando se 
formam já estão empregados. Muitas empresas procuram nosso cur-
so para indicarmos recém formados ou egressos e não temos quem 
recomendar porque todos já estão empregados”, acrescenta. 

DENISE SCHMIDT
Coordenadora do Curso de Agronomia na 
UFSM, campus de Frederico Westphalen 
(UFSM-FW)

– Nós temos mais de 60% dos nossos alunos, que têm propriedades 
rurais e que buscam a formação superior para fazer a sucessão da proprie-
dade, para melhorar o sistema de gestão e sistema técnico de produção 
– destaca Pelegrini. 

Segundo o coordenador do curso de Agronomia da URI/FW, desde 
2004 a instituição disponibiliza formação para a sucessão rural com o cur-
so superior de Tecnologia em Zootecnia, que hoje é o curso de Tecnologia 
em Agropecuária. Em 2020, a instituição implantou o curso superior em 
Agronomia. A URI/FW já formou 290 profi ssionais em Tecnologia em Agro-
pecuária, e forma em 2024 a primeira turma de Agronomia. 

Segundo Pelegrini, o curso de Agronomia tem como objetivos formar 
profi ssionais voltados para a administração e a sucessão das unidades 
de produção agropecuária, formar profi ssionais liberais que possam estar 
trabalhando na assistência técnica em empresas, como cooperativas em 
termos da região, e também formar profi ssionais que possam estar dando 
continuidade aos estudos em termos de formação acadêmica, pesquisa e 
graduação. 

O professor destaca, ainda, o crescimento da procura dos cursos agrí-
colas, no curso de Agronomia. Hoje, a instituição conta com 130 alunos, e o 
curso de Tecnologia em Agropecuária com 150 alunos. A instituição conta 
com convênios com alguns dos municípios de sua área de abrangência, 
possibilitando bolsas para que os alunos possam agregar conhecimento. 

Um dos diferenciais de acordo com Pelegrini, é que os alunos a par-
tir do terceiro semestre podem, por meio da instituição, realizar convênios 
com unidades produtoras para desenvolver suas atividades com a orienta-
ção de um professor, gerando mais experiência, conhecimento agregado e 
se inserir na comunidade e também no mercado de trabalho por meio da 
pedagogia da alternância. 

GELSON PELEGRINI
Coordenador do Curso de Agronomia na 
Universidade Regional Integrada de
Frederico Westphalen (URI/FW)
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Dias longe da família, aventuras na estrada, 
desconforto nas viagens que, na maioria das 
vezes, são bastante longas. Se, por um lado, 
as duas primeiras características permanecem 
presentes no dia a dia dos caminhoneiros, muita 
coisa tem mudado ao longo dos anos, no que diz 
respeito à tecnologia automotiva disponível nos 
novos caminhões, e que vieram para facilitar a 
vida dos profi ssionais.

GPS, retrovisores digitais, computadores de 
bordo, motores elétricos, e muito mais, fazem 
parte dos modelos mais atuais de caminhões. 
Esses componentes, além de facilitar a vida 
dos motoristas, contribuem para que os 
caminhoneiros viagem com mais segurança, 
dedicando maior atenção às estradas.

Com a ajuda de algumas informações do Blog 
Fras, confi ra alguns dos recursos disponíveis nos 
modelos que vêm sendo lançados pelas mais 
famosas marcas, visando tornar a rotina mais 
fl uida, confortável, econômica e agradável para os 
profi ssionais que dedicam sua vida ao transporte 
das maiores riquezas do país.

Retrovisores digitais
Os retrovisores são um importante item de 

segurança e devem estar na posição correta. 
Esse é um dos primeiros ensinamentos das aulas 
de direção. No entanto, os espelhos tradicionais 
têm algumas limitações devido ao ajuste manual. 
Para melhorar esse dispositivo, as montadoras já 
oferecem esse recurso.

Trata-se de uma tecnologia que visa proporcionar 
uma visão panorâmica, que busca reduzir 
signifi cativamente os pontos cegos e oferecer uma 
visibilidade maior durante as curvas e manobras. 
Isso ocorre porque os retrovisores digitais contam 
com câmeras e sensores instalados do lado externo 
do veículo e proporcionam uma visão completa do 
que acontece ao redor do caminhão.

Normalmente, as câmeras são instaladas 
nos cantos superiores externos da cabine, cujas 
imagens são captadas e transmitidas em tempo 
real e alta resolução para as telas fi xadas na cabine. 
Com isso, além da visão ampla, o motorista pode 
constatar a presença de obstáculos sem precisar 
movimentar-se para encontrar o melhor ângulo e 
ajustar o campo de visão.

O dispositivo não sofre interferências 
relacionadas ao tempo (chuva, neve ou serração), 
facilita a identifi cação de veículos maiores, ciclistas 
e até pedestres. Também possui um sistema 
infravermelho que melhora a visão noturna.A VIDA DOS CAMINHONEIROS

Como a tecnologia melhorou
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Esse termo pode trazer um estranhamento devido 
à sensação de insegurança que ele causa. Em veículos 
de passeio já é uma realidade, mas é viável para cami-
nhões também? Sim! Primeiro você deve entender que 
o objetivo dessa tecnologia não é substituir o motorista 
pela máquina, mas permitir que ele faça uso inteligente 
do seu trabalho. Isto é, que ele possa descansar duran-
te os trechos mais tediosos do caminho.

O motorista conta com inúmeros recursos tecno-
lógicos à sua disposição, como câmeras, sensores 
e radares. Então, quando o sistema indicar um longo 
período de velocidade e direção constantes, sem ne-
cessidade de conversões, a máquina faz uso dessas 
informações captadas e segue a condução.

Para isso, o sistema realiza uma checagem com-
pleta ao redor do caminhão, identifi cando pedestres e 
obstáculos, faz a leitura de placas de trânsito, monitora 
a velocidade e a direção de acordo com a localização 
desejada e faz uso de demais informações adicionais.

Com isso, é possível tornar a viagem menos can-
sativa para o motorista, criar rotas inteligentes, reduzir 
o consumo de combustível, otimizar as entregas e até 
diminuir o número de acidentes na estrada.

O computador de bordo é um equipamento que 
concentra todas as informações pertinentes sobre a 
condução. Ele é comum em carros de passeios e está 
integrando vários modelos de caminhões mais mo-
dernos. O seu ponto alto é a possibilidade de o mo-
torista ter maior controle do veículo dentro da cabine.

Dentre as suas principais funcionalidades estão 
relógios, cronômetro, quilometragem parcial, quilo-
metragem total, velocidade atual, alerta de excesso 
de velocidade, consumo do combustível, necessidade 
de troca de óleo, temperatura do caminhão, horímetro 
(horas de funcionamento do veículo).

Outra vantagem do computador de bordo é a oti-
mização da manutenção do veículo, pois ele alerta o 
motorista sobre eventuais necessidades de reparos, 
como a troca de óleo lubrifi cante (prolonga a vida útil 
do motor). Isso acontece porque o equipamento regis-
tra os dados em tempo real, o que facilita a identifi ca-
ção de problemas e possíveis falhas.

Dessa forma, o computador de bordo também au-
xilia na realização de reparos, pois monitora o veículo 
durante toda a rota e registra todos os dados no sis-
tema. Dependendo da condição do caminhão e dos 
dados apresentados, o motorista será alertado sobre a 
necessidade de realizar a manutenção periódica.

Motores movidos à eletricidade estão ganhando mais espaço 
no meio automotivo e conquistam cada vez mais adeptos. Entre as 
vantagens desses modelos estão menor poluição sonora, contribuindo 
diretamente para o conforto do motorista e para uma condução 
mais agradável no trânsito e a facilidade de manutenção, devido 
aos componentes e peças diferenciados em relação aos motores 
convencionais. Também contribui para a redução da emissão de gases 
poluentes na atmosfera.

 Motores elétricos

A atenção é uma característica imprescindível para quem trafega 
nas estradas com frequência. No entanto, muitas vezes, o excesso de 
atenção e preciosismo também podem induzir ao erro. O objetivo do 
freio de emergência é reduzir a possibilidade de decisões erradas.

Trata-se de uma tecnologia que busca detectar os obstáculos – 
fi xos ou móveis – durante o percurso e é capaz de realizar frenagens 
emergenciais, mesmo quando o motorista não aciona o freio de forma 
manual e há um forte risco iminente de bater em outro veículo. Vale 
lembrar que o sistema Advanced Emergency Braking (AEB) também foi 
pensado para evitar alarmes falsos e frenagens desnecessárias.

Freio de 
emergência

Direção autônoma

Computadores de bordo

Divulgação

Divulgação

Mercedes-Benz/Divulgação

Volkswagen/Divulgação
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Homens e mulheres 
que produzem
E TRANSPORTAM AS
RIQUEZAS DO NOSSO PAÍS

ESPECIAL

PREFEITURA DE PLANALTO

Colono e Motorista

– 350 horas de escavadeira hidráulica sendo 
executado para produtores na realização de 
aberturas de açudes, bebedouros e afi ns.
Investimento:  R$ 170.500,00
– Incentivo em terraplenagens com trator de 
esteira e escavadeira hidráulica para pocilgas, 
aviários e compost barn.
 Investimento: R$ 124.410,00
– Distribuição de aveia de inverno, 150 produ-
tores de leite benefi ciados.
Investimento: R$ 136.890,00
– Construção de 12 micro açudes.
– Programa avançar + micro açudes.
Valor repassado pelo Estado R$ 108.288,00
– Construção de três cisternas.
– Programa avançar + cisternas.
Valor repassado pelo Estado R$ 62.090,01
– Implantação de uma rede de água na co-
munidade de linha Limeira, onde benefi ciará 
entre 20 a 30 famílias.
Investimento: R$ 80.029,09
– Uma caixa d’agua em fi bra de vidro e resina, 
redonda com tampa, capacidade de 20.000 
litros.
Investimento:  R$ 9135,00
– Caixa d’agua em fi bra de vidro e resina 
redonda com tampa, capacidade de 10.000 
litros.
Investimento:  R$ 4.630,00
– Compra de caixas d’agua e mangueiras para 
distribuição para agricultores que necessita-
vam por conta da estiagem.
Três caixas d’agua de cinco mil litros; quatro 
caixas d’agua de três mil litros; quatro caixas 
d’agua de dois mil litros; cinco caixa d’agua de 
mil litros; mil metros de tubo Pead 20m Pn10; 
dois mil metros e ¾ parede grossa.
Investimento: R$ 40.310,00
– Implementos para patrulha agrícola me-
canizada para a comunidade de São Luiz: 
grade aradora de, no mínimo, 16 discos X 26 
polegadas, com comando hidráulico e pneus; 
distribuidor de adubo orgânico líquido de, 
no mínimo, cinco mil litros; bomba à vácuo; 
subsolador (pé de pato), com no mínimo, sete 
hastes de ferro, com piso de segurança.
Investimento: R$ 53.250,00
– Aquisição de um trator agrícola 4X4, novo, 
zero hora, potência mínima de 80 CV, com 
arco de segurança e capota, tomada de força 

independente com duas saídas, tração me-
cânica, sistema hidráulico com capacidade 
de levante de três mil quilos, para patrulha 
agrícola da comunidade de São Valentin.
Investimento: R$ 220.700,00
– Carreta agrícola metálica Ston, com pistão 
e roda tandem, capacidade mínima de cinco 
toneladas, para patrulha agrícola da comuni-
dade de São Valentin.
Investimento: R$ 24.350,00
– Distribuidor de esterco líquido, três mil li-
tros, com bomba à vácuo, bico leque aspersor, 
com rodado simples ou duplo, para patrulha 
agrícola da comunidade de São Valentin.
Investimento: 2.750,00
– Ensiladeira colhedora de forragem, com 
transmissão cardan, polias com correias, 
capacidade de colheita de uma linha, com no 
mínimo 12 facas, para patrulha agrícola da 
comunidade de São Valentin.
Investimento: 36.590,00
– Distribuidor de adubo/ureia, com disco 
duplo, comando hidráulico, bandeja e disco 
em aço inoxidável, reservatório de polipropi-
leno, capacidade de 1.300 litro, para patrulha 
agrícola da comunidade de São Valentin.
Investimento: 10.950,00
–Aquisição de um retroescavadeira JCB 3CX, 
para melhorias em propriedades rurais e ne-
cessidades deste fi m.
Investimento: R$ 469.000,00
– Melhorias em propriedades rurais para 
auxiliar desde o plantio até a escoação da 
produção;
– Manutenção preventiva e corretiva devido 
as fortes estiagens que vem nos castigando 
nos últimos anos;
–  Auxilio com trator de pneus para agriculto-
res que não possuem o equipamento;
–  Distribuição de mangueiras e caixas d’agua 
no âmbito rural para propriedades que não 
tinha acesso a água potável. Era levado água 
por meio de caminhão pipa;
–  Auxilio nos estudos para jovens que estão 
cursando o curso tecnologia em agropecuária 
junto a URI de Frederico Westphalen;
– Manutenção corretiva em redes de água;
– Firmamento de parceria junto a empresa 
Admau, para que a mesma auxilie no suporte 
em fabricas de origem animal.

INVESTIMENTOS NA ÁREA DA AGRICULTURA
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Fotos: Prefeitura de Planalto/Divulgação

colonos e 
motoristas!

Os motoristas e colonos são exemplos de profi ssionais que estão 
sempre vencendo as difi culdades, dando exemplos de profi ssionalismo, 
esperança e determinação. Parabéns aos colonos e motoristas por esse 
dia especial. Esses profi ssionais são homens e mulheres que produzem 
e transportam as riquezas do nosso país.

Colono: dá terra tirarás o pão de cada dia, do teu rosto o suor do 
seu trabalho digno. Motorista: na incerteza das estradas da vida, fez sua 
vida uma estrada de incertezas.

– Prefeito de Planalto, Cristiano Gnoatto.
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O GOVERNO MUNICIPAL DE 
PLANALTO PARABENIZA AOS
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Nossos colonos e
motoristas contribuindo
PARA O DESENVOLVIMENTO 
DE PALMITINHO

ESPECIAL

PREFEITURA DE
PALMITINHO 

Colono e Motorista

Ao comemorarmos o Dia do Colono e do Motorista, no próximo 
dia 25 de julho, a Administração de Palmitinho, reafi rma a importância 
destas categorias para o progresso e desenvolvimento do município.

Somos um município essencialmente agrícola e o trabalho desenvol-
vido pelos nossos colonos são propulsores do desenvolvimento, com 
importante refl exo na economia local. A nossa agricultura também é res-
ponsável pela produção de alimentos que abastece a mesa de milhares 
de pessoas, tanto do município, como de inúmeras outras cidades.

Hoje, somos referência e ocupamos o primeiro lugar em alojamento 
e o terceiro lugar em abates de suínos em todo o Rio Grande do Sul, 
com 232.567 suínos abatidos em 2022. Além disso, é crescente a 
produção de aves, com 767 mil alojadas e a bovinocultura do leite em 
destaque com uma produção de quase 17,5 milhões de litros em 2022. 
A agricultura familiar cresce e os produtos de nossas agroindústrias são 
comercializados aqui e em vários outros municípios.

Toda essa pujança tem como protagonistas os nossos colonos e 
também os nossos motoristas, responsáveis por transportar o alimento. 
De sol a sol enfrentam os perigos das estradas carregando os grãos, 
a ração, o leite, as cargas vivas, e os inúmeros utensílios necessários 
para a produção e comercialização dos nossos alimentos.

A Administração de Palmitinho, através do prefeito Caetano Alba-
rello, o vice-prefeito Elisandro da Silva, a equipe de secretários e todos 
os colaboradores, faz referência a você, Colono e Motorista. Home-
nageamos pela passagem desta data e agradecemos pelas grandio-
sas contribuições dadas para que Palmitinho continue em constante 
crescimento.

Abraçamos os nossos motoristas e operadores, pelo esforço diário 
no atendimento a nossa população. Aos que transportam nossos 
pacientes e os nossos alunos e professores. Enfi m, a administração 
municipal (gestão 2021/2024), felicita a cada Colono e Motorista, pela 
passagem do seu dia.

Prefeito de Palmitinho, Caetano Albarello
e vice-prefeito, Elisandro da Silva

• Convênio Consulta Popular 2020/2021.

• Valor de R$ 33.428,00 para projetos de fertirrigação, benefi ciando 25 famílias.

• Novas redes de água chegaram a 114 famílias entre 2020 e 2021.

• Investimento de aproximadamente R$ 200 mil, na compra de canos, abertura de 
valas e todos os equipamentos necessários para implantar as redes de água. 

• Inseminação artifi cial: investimentos de até R$ 2 mil mensais na compra de nitrogê-
nio, assim contribuindo para o melhor acondicionamento do sêmen, elevando a taxa 
de fertilidade dos rebanhos.

• Incentivo à produção leiteira com a melhoria de acessos, distribuição de adubo orgâ-
nico e assistência técnica.

• Incentivo a fi lhos de agricultores com o custeio de parte da mensalidade de alunos 
no curso de Tecnologia em Agropecuária na URI-FW.

• Cursos gratuitos sobre manejo de agrotóxicos, apicultura, inseminação, entre outros.

• Execução de programas de Troca-Troca de milho e sorgo.

• Apoio a agroindústrias com a adesão ao SUSAF, permitindo a comercialização dos 
produtos produzidos nas pequenas propriedades.

• Apoio a ampliação de pocilgas e aviários: incentivo com horas máquinas com todo o 
aparato das Secretarias de Obras e Agricultura.

A ADMINISTRAÇÃO INVESTE NA AGRICULTURA:
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Fotos: Prefeitura de Palmitinho/ Divulgação

Constante renovação de frota de veículos das
Secretarias da Saúde e Educação, visando garantir maior 

segurança para motoristas, pacientes e alunos.

Limpeza e aberturas de dezenas de açudes e poços arte-
sianos, visando prevenir futuros eventos de estiagens no 
município. Foram abertos ao menos 12 açudes comunitá-
rios através do Convênio Avançar na Agricultura, fi rmado 

com o Governo do Estado.

Novas Patrulhas Agrícolas, benefi ciando diversos agricul-
tores das linhas Caldeirão, Cordilheira do Guarita, Bom Fim, 

Zatti, Km 16, Lajeado Tateto, entre outros.

Aquisição de máquinas para a Secretaria da Agricultura e 
para a Secretaria de Obras e Viação, perfazendo um valor 

superior a R$ 2 milhões através de fi nanciamento e recursos 
oriundos de ministérios.

A Administração de Palmitinho trabalha na melhoria da 
qualidade de vida de nossos colonos e motoristas, sendo que 

no próximo períodos diversos outros projetos estão sendo 
pensados para continuar a incentivar estes setores.
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ESPECIAL
PREFEITURA DE
DOIS IRMÃOS DAS MISSÕES

Colono e Motorista

Mãos que plantam
E GUIAM NOSSO SUSTENTO

Amigo Colono e Motorista! Vencendo difi culdades dão 
exemplos de determinação, competência, trabalho e espe-
rança. São vocês que produzem e transportam o alimento de 
todos nós. Vocês que vivem a realidade da lida do campo e 
testemunham os desafi os que enfrentam para plantar sonhos 
e carregar a esperança de concretiza-los. 

A Administração de Dois Irmãos das Missões reconhece e 
valoriza todos os trabalhadores do campo ou das estradas, e 
com isso investe em auxílios para os produtores com diversos 
programas, entre eles o ‘‘Mais Leite, Mais renda’’ benefi ciando 
38 produtores com adubo químico e ureia. Possui atualmente 
sete patrulhas agrícolas nas linhas Taboão, Coxilha da Liberda-
de, Potreiro, Progresso, Santa Salete, Pavão e linha Moraes.

– Prefeito de Dois Irmãos das Missões,
Mauro Procópio Fortes de Quadros

Prefeitura de Dois Irmãos das Missões/Divulgação

Prefeitura de Dois Irmãos das Missões/Divulgação
Prefeitura de Dois Irmãos das Missões/Divulgação

Prefeitura de Dois Irmãos das Missões/Divulgação

Prefeitura de Dois Irmãos das Missões/Divulgação
Prefeitura de Dois Irmãos das Missões/Divulgação

Novos equipamentos para a Secretaria de Obras

Aquisição para a Secretaria de Agricultura

Retroescavadeira para auxiliar nos serviços municipais
Nova patrulha agrícola para auxiliar os 
agricultores de Dois Irmãos das Missões

Nova Pá carregadeira
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Propriedade de Carlos Lugarezi e família

Agricultor e motorista
SÃO EXEMPLOS DE

ESPERANÇA E DETERMINAÇÃO

ESPECIAL

PREFEITURA DE IRAÍ

Colono e Motorista

Nosso município é essencialmente agrícola e isso nos 
orgulha muito. Nossa gestão tem buscado sempre angariar 
recursos para tornar o trabalho das mulheres e homens do 
campo mais ágil e efi ciente, através, por exemplo, da aquisi-
ção de máquinas e equipamentos. Outro ponto que considera-
mos é o incentivo a implantação e ampliação de produção de 
suínos, de aves e de leite. 

Sabemos também que nesse processo a contribuição dos 
motoristas é fundamental, por isso, nosso reconhecimento 
àqueles que, por vezes, deixam sua família e partem para os mais 
diversos destinos, com o propósito de transportar a produção, ou 
então, transportar pessoas com as mais diversas fi nalidades.

Nosso muito obrigado a essas duas classes que estão 
sempre vencendo as difi culdades, dando exemplos de profi s-
sionalismo, esperança e determinação.

– Prefeito de Iraí, Antonio Vilson Bernardi.

Thaane Otero

INVESTIMENTOS NA ÁREA DA AGRICULTURA

Estação de tratamento de água, 
localizada na linha Barra Grande, no 
interior de Iraí.
– Investimento: R$ 450.000,00.
– Capacidade para tratamento de 10 
mil litros de água por hora, captação 
de água do Rio do Mel.
– Abastece mais de 130 famílias, 
atendidas por meio de rede de distri-
buição de água nas comunidades de 
Barra Grande, Goretti, linha Chagas e 
Bela Vista.
– Solução encontrada para o enfren-
tamento da crise hídrica no município.

PROGRAMAS EM PARCERIA 
COM O GOVERNO DO ESTADO
– Convênio entre o Estado do Rio Grande do 
Sul, por intermédio da Secretaria de Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação, a 
Emater/RS-Ascar, e o município de Iraí, no âmbito 
do Programa Avançar na Agricultura, Pecuária, 
Produção Sustentável e Irrigação, possibilitará a 
execução de 12 microaçudes;
– Convênio entre o Estado do Rio Grande do Sul, por 
intermédio da Secretaria de Agricultura, Pecuária, 
Produção Sustentável e Irrigação, a Emater/RS-As-
car, e o município de Iraí, no âmbito do Programa 
Avançar na Agropecuária e no Desenvolvimento Ru-
ral, possibilitará a execução de três cisternas, com 
capacidade para armazenamento de 60 mil litros.

Somente neste ano são três novos empreendimentos na área de produção de suínos, propriedades das famí-
lias Lira, Rojhan e Lugarezi.

Na atividade de produção de leite, o Município já conta com seis propriedades no sistema de confi namento 
dos animais, sistema Compost Barn, das famílias Castelli, da Rosa, Fernades, Marcolin e Pedroso.

Prefeitura de Iraí/Divulgação

AQUISIÇÃO DE 
MÁQUINAS E 
EQUIP AMENTOS 
A SEREM 
DISPONIBILIZADOS 
PARA OS AGRICULTORES
– Equipamentos disponíveis para entrega 
as Associações benefi ciadas:
– Um distribuidor de adubo orgânico, 
uma ensiladeira, uma grade aradora e 
duas carretas agrícolas (Convênio nº 
901112/2020).
 – Uma plantadeira adubadeira arrasto e 
duas carretas agrícolas basculantes hi-
dráulicas (Convênio nº 912318/2021).

–Incentivos a implantação e ampliação de unidades de 
produção de suínos, aves e de leite - Sistema Compost 
Barn e Free Stall. Incentivo por meio de horas máquinas 
para obras de terraplanagem para as novas unidades de 
produção, somente neste primeiro semestre o Município 
já investiu o montante de R$ 114.012,50.

Propriedade da família Rojhan
Propriedade da família de 
Rudimar Marcolin

Jeferson Matielo

Thaane Otero

Prefeitura de Iraí/Divulgação

Prefeitura de Iraí/Divulgação
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Uma ocasião para 
reconhecer e valorizar 
O TRABALHO DOS
AGRICULTORES E MOTORISTAS

ESPECIAL
PREFEITURA DE
TAQUARUÇU DO SUL 

Colono e Motorista
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Aquisição de uma Strada para a Secretaria 
de Saúde, no valor de R$ 112.980,00

Um rolo compactador polipropilido, no valor 
de R$640.000,00

Executivo adquiriu uma van para a Secretaria 
de Saúde, no valor de R$333.000,00

Duas retroescavadeiras adquiridas no valor 
de R$905.000,00

A Prefeitura de Taquaruçu do Sul tem a honra 
de prestar uma merecida homenagem a todos os 
colonos e motoristas que contribuem de forma 
essencial para o desenvolvimento e progresso 
de nossa cidade. No dia 25 de julho, celebramos 
o Dia do Colono e do Motorista, uma ocasião 
especial para reconhecer e valorizar o trabalho 
árduo e dedicado desses profi ssionais.

Os colonos são responsáveis por culti-
var a terra, produzir alimentos e promover o 
abastecimento de nossas comunidades. Com 
seu esforço incansável, eles transformam a 
natureza em recursos vitais para a sobrevi-
vência de todos nós. Seja nas plantações, 
na pecuária ou em outras atividades rurais, 

os colonos são a base de nossa segurança alimentar e 
merecem nosso respeito e gratidão.

Já os motoristas desempenham um papel fundamen-
tal em nosso dia a dia, garantindo o transporte seguro e 
efi ciente de pessoas e mercadorias. Seja no transporte 
público, no transporte de carga ou em serviços de 
transporte privado, esses profi ssionais estão sempre 
nas estradas, levando-nos a nossos destinos e movi-
mentando a economia local. Sua habilidade, paciência e 
responsabilidade são admiráveis, e devemos reconhecer 
a importância vital do trabalho que realizam.

A Prefeitura de Taquaruçu Do Sul parabeniza e agra-
dece a todos os colonos e motoristas pelo seu compro-
metimento, dedicação e contribuição para o progresso 
de nossa cidade. Sabemos que, muitas vezes, enfrentam 
desafi os e obstáculos em suas jornadas, mas nunca 
desistem de seu trabalho essencial para o bem-estar de 
nossa comunidade.

Que este dia de homenagem seja um momento de 
refl exão e reconhecimento por tudo que os colonos e mo-
toristas representam em nossas vidas. Estendemos nossa 
admiração a suas famílias, que muitas vezes os apoiam e 
compreendem a importância de sua labuta diária.

A todos os colonos e motoristas do nosso município, 
nosso muito obrigado por seu esforço incansável, seu 
comprometimento com o progresso e sua dedicação em 
tornar nossa cidade um lugar melhor para todos. Que 
sejam valorizados e respeitados todos os dias do ano.

- Prefeito de Taquaruçu do Sul, Luiz Blanco Alves



– Neste ano de 2023 o Poder Público benefi ciou cerca de 300 
produtores rurais no valor de R$ 700 para a compra de sementes de 
pastagem de inverno. O benefício teve o valor atualizado e benefi ciou 
mais produtores em relação ao último ano, sendo que em 2022 este 
valor foi de R$ 500 e atingiu 240 produtores.

– A Administração de Taquaruçu do Sul, buscando benefi ciar con-
juntamente produtores de suínos, leite e gado de corte, realiza a 
distribuição de bombas para distribuição de dejetos líquidos suínos, 
bem como de mangueiras. Entre os anos de 2022 e 2023, foram 15 
bombas distribuídas. Ainda, o poder público contribui com a distribui-
ção destes dejetos com caminhão pipa, em parceria com a Associa-
ção dos Suinocultores de Taquaruçu do Sul, subsidiando de 60 a 70% 
o valor da carga. Incentiva ainda os produtores a construir depósitos 
para a distribuição de dejetos, onde o terreno permite que seja reali-
zado por declividade ou, mediante trator e distribuidor, subsidiando a 
compra de lonas em até R$ 5 mil por produtor.

– A bovinocultura de leite é benefi ciada na compra de botijões para 
armazenamento de sêmen em 50% do valor, bem como, do seu 
abastecimento mensal com nitrogênio, também em 50% do valor. 
Subsidia ainda, a realização de vacinas de brucelose e tuberculose, 
atendimento clínico com veterinário, pedras para construção de tubos 
de silagem e calçamento no entorno dos estábulos em até R$ 5 mil, 
por produtor/ano.

– Os produtores rurais do município recebem incentivo para reali-
zação de 5 horas de escavadeira hidráulica e trator sobre esteiras/
ano, para sistematização de áreas, abertura de açudes, ou qualquer 
serviço de interesse do produtor. Ainda qualquer serviço de melhorias 
de estrada e entorno das propriedades é realizado de forma gratui-
ta aos produtores, buscando melhorar as condições de produção e 
escoamento da mesma.

– O produtor rural que deseja fazer seu empreendimento ou ampliar, 
tem incentivo de 20% em serviços. Inclui, horas de máquina, terra-
planagem, captação de água superfi cial e profunda (poço artesiano 
ou cisterna) e ainda, energia elétrica ou solar. No último edital, foram 
quatro inscritos que totalizarão mais de R$ 5,5 milhões em investi-
mentos na suinocultura e bovinocultura de leite e receberão mais de 
R$ 1,1 milhão em incentivos do Poder Público de Taquaruçu do Sul.

- Caminhão-prancha: R$339.500,00
- Rolo compactador polipropileno: R$ 640.000,00
- Duas retroescavadeiras: R$ 905.000,00
- Uma ambulância tipo B: R$ 269.800,00
- Ambulância UTI: R$287.400,00
- Dois Pulse para Secretaria de Saúde: R$ 234.500,00
- Um Pulse para o gabinete do prefeito: R$ 117.250,00
- Ônix para secretaria de Educação: R$ 107.400.00
- Uma Strada para secretaria de Obras: R$ 112.980,00
- Uma Strada para a secretaria de Saúde: R$ 112.980,00
- Uma van para a secretaria de Saúde: R$ 333.000,00

INVESTIMENTOS NA ÁREA DA AGRICULTURA
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INVESTIMENTOS EM VEÍCULOS

Executivo adquiriu uma ambulância UTI, no 
valor de R$287.400,00

Aquisição de uma ambulância,
no valor de R$ 261,800,00

Aquisição de uma Strada para a Secretaria 
de Obras, no valor de R$ 112.980,00

Poder Executivo adquiriu um caminhão-
-prancha, no valor de R$339.500,00

Fotos: Prefeitura de Taquaruçu do Sul/Divulgação



COM FESTAS POR TODA A REGIÃO
Colonos e motoristas são homenageados 

ESPECIALSÃO CRISTÓVÃO Colono e Motorista |

A próxima terça-feira, 25 
de julho, é o dia dedi-
cado ao colono, que es-

colheu como princípio de vida 
fazer brotar na terra o sus-
tento de toda população, que 
enfrenta frio e calor intenso 
na luta para produzir o pão de 
cada dia que vai para mesa 
de todo o brasileiro. A defini-
ção do 25 de julho como Dia 
do Colono deu-se em 1924, 
em meio às comemorações 
do centenário de vinda dos 
primeiros imigrantes ao Rio 
Grande do Sul. A data sim-
boliza a chegada da primeira 
leva de imigrantes à cidade 
de São Leopoldo.

O dia 25 de julho também é 
o Dia do Motorista, em home-
nagem ao protetor dos mo-
toristas e dos viajantes: São 
Cristóvão. Em sua história, 
ele viveu na Síria e seu mar-
tírio aconteceu no século III. 
“Cristóvão” significa “aquele 

Suseli Cristo-Arquivo AU

que carrega Cristo” ou “porta-
-Cristo”. O dia é dedicado ao 
motorista que com muita de-

dicação e esforço transporta 
tudo o que é produzido, cor-
tando estradas de Sul a Norte, 

que fazem de seu caminhão a 
sua casa vivendo na estrada 
para tirar o seu sustento. Que 

se emociona na saída já an-
sioso pela chegada.

E como forma de homena-
gear essas duas classes, as 
comunidades e as paróquias 
da região realizam as suas 
festas. Nos municípios de 
abrangência do jornal AU, al-
gumas programações acon-
teceram no último domingo, 
16, como em Cerro Grande e 
Pinheirinho do Vale, e outras 
neste fim de semana. 

Em Frederico Westphalen, 
sede do AU, a programação será 
neste domingo, 23, na comuni-
dade São Cristóvão. A progra-
mação inicia às 9 horas, com 
procissão motorizada saindo de 
frente da Floricultura Bordignon 
até a capela do bairro São Cris-
tóvão, onde às 10 horas haverá a 
missa, seguido pela bênção dos 
veículos. Às 12 horas, acontece 
o almoço e, à tarde, os festejos 
continuam com a animação de 
Leo Lima e banda.
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PROGRAMAÇÃO DOS DEMAIS MUNICÍPIOS

Alpestre – Neste domingo, 23, na co-
munidade Barra Grande, a partir das 
10 horas, organizado pelo Centro Cul-
tural 25 de Julho. Haverá missa, se-
guido pelo almoço, com ingresso de 
R$ 40, finalizando com uma matinê 
durante a tarde, animada pela banda 
Tome Pegada, com ingressos no valor 
de R$ 10. Quem almoçar na festa não 
paga o ingresso da matinê.

Ametista do Sul  – Amanhã, 23, a co-
memoração vai acontecer no bairro 
Cassiano Fontes. Iniciando às 10 ho-
ras, com a santa missa. Às 12 horas, 
terá o almoço, finalizando com uma 
tarde de festejo. 

Boa Vista das Missões  – No próximo do-
mingo, 30, festa no bairro Santa Rosa. 
A programação inicia às 6 horas, com 
a alvorada festiva, depois às 9h30min, 
haverá a procissão com saída do Posto 
Rigon e a bênção dos carros. Às 10 ho-
ras, missa solene, às 12 horas, almoço 
com churrasco, e às 13 horas, uma tar-
de de bingo, seguido pela matinê com a 
banda Musical Emballo Show. 

Erval Seco– Amanhã, 23, em comemo-
ração na comunidade Vila Arco-Íris, ten-
do início às 9 horas, com o desfi le dos 
veículos saindo em frente ao Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais em direção à 
comunidade, onde haverá a bênção dos 
veículos. Às 12 horas, almoço no valor 
de R$ 30, e a partir das 14h30min, a 
matinê com a banda Mistura Fina. 

Iraí – Neste domingo, 23, comemoração no 
pavilhão de festas da comunidade Nossa 
Senhora de Lurdes. A programação inicia 
às 9h30min, com a procissão e a bênção 
dos veículos. Às 10h30min, missa com a 
bênção das sementes, às 12 horas, almoço 
com churrasco, às 14h30min, matinê com 
as bandas Mercosul e Atlas. As pessoas 
que participarem do almoço terão ingresso 
gratuito na matinê.

Palmitinho – Próximo domingo, 30, festa na 
comunidade São Cristóvão, da linha Santo 
Antônio, aberto para a comunidade. Início às 
8h15min, com a procissão em frente à igreja 
matriz Santa Terezinha, com a bênção dos 
carros. Às 10h30min, santa missa, às 12 
horas, almoço com churrasco, e a partir das 
14 horas, matinê com a banda Danúbio Azul.

Rodeio Bonito – Amanhã, 23, a paróquia 
Nossa Senhora dos Navegantes promove a 
festa no salão da linha São Cristóvão, ini-
ciando às 8 horas, com a bênção dos carros 
na chegada ao capitel. Às 10 horas, missa 
em prol aos agricultores e motoristas; às 
12 horas, almoço; às 13 horas, rodadas de 
bingo; e às 15 horas, reunião-dançante ani-
mada pela banda Doce Mistério.

Planalto – Amanhã, 23, a comemoração 
acontece no bairro São Cristóvão. A pro-
gramação tem início às 9 horas com a 
procissão, com a benção dos carros. Às 
10h30min, vai acontecer a missa, às 12 
horas, o almoço, às 13 horas, o tradicio-
nal bingo da comunidade, e às 15 horas 
a tarde segue com uma matinê. 
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Já são mais de 15 mil unidades 
consumidoras no meio rural 
que contam com geração pró-

pria de energia solar, demonstrando 
a força desta tecnologia para ajudar 
no desenvolvimento do setor, oportu-
nizando energia com mais qualidade 
e economia. O valor investido nestas 
usinas solares instaladas no meio ru-
ral já ultrapassou os R$ 15,5 bilhões 
no país. Seja nos grandes empreen-
dimentos ou nos pequenos produto-
res da agricultura familiar, todos eles 
podem planejar novos investimentos 
com os recursos economizados.

Os dados são fruto de um mapea-
mento de uma fi ntech, especializada 
em fi nanciamento para projetos de 
painéis fotovoltaicos no Brasil, feito 
com base em dados ofi ciais da Agên-

cia Nacional de Energia Elétrica (Ane-
el) e da Associação Brasileira de Ener-
gia Solar Fotovoltaica (ABSOLAR).

De acordo com Carolina Reis, di-
retora da fi ntech responsável pelo 
levantamento, o país possui atual-
mente quase 170 mil conexões de 
sistemas solares no campo, em um 
total de 3,1 gigawatts (GW) de potên-
cia instalada, que representam 14% 
de toda a capacidade energia solar 
instalada de forma própria pelos con-
sumidores no Brasil, incluindo casas, 
comércios, indústrias e fazendas. A 
tecnologia fotovoltaica está presen-
te em 4,9 mil municípios brasileiros 
com pelo menos um sistema de 
energia solar instalado no meio rural.

A energia solar no campo resulta 
também em economia, proteção do 

JÁ CONTAM COM
ENERGIA SOLAR NO PAÍS

Mais de 200 mil 
propriedades rurais

ESPECIALTECNOLOGIA Colono e Motorista |

meio ambiente e mais se-
gurança energética para os 
produtores, já que os siste-
mas solares fotovoltaicos 
possuem baixos custos de 
operação e manutenção e 
representam nova fonte de 
riqueza ao campo. 

Segundo o engenhei-
ro eletricista Marcos Ro-
berto Bruxel, da empresa 

Marsol Energia, que conta 
com mais de 50 usinas ins-
taladas na área rural dos 
municípios da região e do 
Oeste de Santa Catarina, 
ter um abastecimento es-
tável, de qualidade, é estra-
tégico para o produtor rural. 
“Com isso, consegue redu-
zir prejuízos como aqueles 
causados pela queima de 

equipamentos causados 
pela oscilação de carga 
nas redes de fornecimento, 
sem contar com o benefício 
principal, que é a redução 
na conta de energia”, expli-
ca Bruxel, reforçando que 
este conjunto torna os pro-
dutores com energia solar 
mais competitivos no mer-
cado atual.

PRÓXIMO PASSO
Outro ponto relevante na energia solar no campo é proporcionar eletricidade para áreas onde 

a rede elétrica ainda não chegou ou que funciona de forma precária e instável, que dependem 
muito de geradores a diesel, mais caros, poluentes e barulhentos. “Já contamos com uma usina 
funcionando de forma isolada aqui na região. É um case que poderá inspirar outras iniciativas, 
sem contar que a tecnologia tem avançado de forma rápida, permitindo que este padrão de gera-
ção se torne cada vez mais comum em locais que não contam com infraestrutura de rede, mas 
que precisam de energia para a produção agrícola e pecuária.

TECNOLOGIA AMPLIADA
A energia do sol pode ser utilizada de diversas for-

mas para ajudar o produtor rural, com diversas aplica-
ções. Por meio dos painéis solares pode ser suprida a 
necessidade energética para bombeamento de água e 
nos pivôs de irrigação, na refrigeração de carnes, leite 
e outros produtos, na regulação de temperatura para a 
produção de aves, na iluminação, em cercas elétricas, 
em sistemas de telecomunicação, no monitoramento 
da propriedade rural, entre muitas outras funcionalida-
des. “A energia solar deixa a produção no campo mais 
limpa e sustentável, e agrega valor à marca do produtor 
rural. E tudo isso se refl ete na oferta de um alimento 
mais barato na mesa dos brasileiros”, conclui Carolina.

Divulgação
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Você sabia que 58% das 
cargas no Brasil são 
transportadas pelo 

modal rodoviário? Isso signi-
fica que estão sob responsa-
bilidade de motoristas e ca-
minhoneiros. São profissões 
fundamentais para garantir o 
abastecimento de indústrias, 
mercados e fornecedores. 
Segundo pesquisa realizada 
pela ChildHood, em conjunto 
com a Universidade Federal 
de Sergipe, existem cerca de 
dois milhões de caminhonei-
ros no Brasil.

São profissionais que fi-
cam dias longe de suas fa-
mílias para transportar a ri-
queza do país. Pensando em 

apenas uma atividade ligada 
à profissão, por exemplo, já 
podemos ter uma ideia da re-
levância deste trabalho que 
impacta no dia a dia de quase 
todos nós. Desde o transpor-
te dos insumos até a proprie-
dade, depois a coleta do leite 
até a indústria e da indústria 
para os pontos de venda, são 
algumas das etapas que en-
volvem os caminhoneiros.

Sem esse trabalho, é pos-
sível afi rmar que o país viveria 
uma situação de caos, e que 
a economia do país pratica-
mente pararia. Prova disso foi 
a greve dos caminhoneiros em 
2018, que cobrava uma redu-
ção no preço do diesel, essen-

ESPECIALRECONHECIMENTO Colono e Motorista

A ECONOMIA DO PAÍS

A importância dos 
caminhoneiros para

Motoristas garantem o abastecimento de vários 
segmentos, da alimentação a insumos médicos

cial para o transporte de car-
gas. Em apenas 10 dias foram 
paralisados, na maioria dos 
Estados e no Distrito Federal, 
os serviços de fornecimento 
de combustíveis, distribuição 
de alimentos e insumos médi-
cos, sem contar a interrupção 
da circulação de alguns pon-
tos estratégicos nas rodovias, 
levando o país à beira de um 
colapso até que o governo ofe-
recesse um acordo. O movi-
mento deu uma ideia da força 
da categoria e de sua respon-

sabilidade para o funciona-
mento de grande parte dos 
setores econômicos no Brasil.

Aliás, a profi ssão é tão rele-
vante para que o Brasil “ande” 
que, na pandemia, assim como 
os trabalhadores da saúde, os 
caminhoneiros integraram o 
grupo que não pôde se res-
guardar em casa dos efeitos 
da Covid-19 e precisou manter 
os serviços. Foram eles os res-
ponsáveis por levar o alimento 
para os mercados, o remédio 
para as farmácias e hospitais, 

combustíveis para ambulân-
cias, e muito mais. Campa-
nhas foram organizadas para 
que os motoristas pudessem 
ter acesso à alimentação e 
produtos de higiene, já que os 
restaurantes e pontos de pa-
rada estavam, em sua grande 
maioria, fechados.

Esses são apenas alguns 
motivos para ressaltar a im-
portância da profi ssão dos 
caminhoneiros, que são a pe-
ça-chave na engrenagem da 
economia do Brasil.

Envato/Divulgação
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ESPECIALAGROFLORESTA Colono e Motorista |

NATUREZA E A AGRICULTURA
Uma harmonia entre a 

A região do Médio Alto 
Uruguai, é conhecida por 
suas belas paisagens, 

rica biodiversidade e pelo for-
te agronegócio que impulsiona 
a economia local. Possui es-
trutura agrária predominan-
temente formada por agricul-
tores familiares camponeses 
e médios proprietários, com 
propriedades entre cinco a 50 
hectares, que somam aproxi-
madamente 45 mil unidades 
de produção, no entanto, ape-
nas 4,93% dos proprietários 
concentram 43,87% de terra.

Nos últimos anos, surgiu 
uma prática que busca con-
ciliar a produção agrícola com 
a preservação ambiental, as 
agroflorestas, sistemas agrí-
colas que integram árvores, 

arbustos, culturas agrícolas e, 
em alguns casos, animais.

Entre as iniciativas de de-
senvolvimento do sistema 
agroflorestal na região, desta-
ca-se o projeto Alimergia Con-
tinuidade, da Cooperativa Mista 
de Produção, Industrialização 
e Comercialização de Biocom-
bustíveis do Brasil (Cooperbio).

Segundo o presidente da 
Cooperbio, Marcos Joni de 
Oliveira, o projeto tem o ob-
jetivo de reconversão pro-
dutiva de áreas degradadas, 
por meio da implantação do 
sistema, baseados em espé-
cies nativas, bem como, pro-
mover e desenvolver valores, 
capacidades técnicas e ha-
bilidades voltadas ao manejo 
agroflorestal sustentável as-

sociados a realidade socio-
ambiental da região do Médio 
Alto Uruguai, e também, de 
elevar a participação de mu-
lheres e jovens na agenda so-
cioambiental da região.

–No ano de 2012 até 2015, 
realizamos a primeira edição 
do projeto Alimergia, em par-
ceria da Petrobras, atendemos 
aproximadamente 400 famílias, 
e isso deixou um legado muito 
importante para nós. No Ali-
mergia Continuidade, os traba-
lhos são realizados em parce-
ria com a Eletrobras, dessa vez, 
com o intuito de recuperar em 
quatro municípios da região, 
retomando algumas atividades 
da primeira fase do projeto, e 
implementando e aprimorando 
outras– complementa.

Thaane Otero

Para o casal ervalsequense, Marcos Antonio Soares 
Chagas e Jussara Machado Melo, o principal objetivo do 
sistema agrofl orestal em sua propriedade, é a alimentação 
saudável. “Desde que começamos a participar do Movi-
mento dos Pequenos Agricultores, fomos incentivamos a 
seguir nessa área, a produzir na propriedade, ter ela mais 
organizada, e consumir nosso próprio alimento, tudo de for-
ma orgânica. Temos frutas, verduras, e plantas de diversos 
tipos, também temos aves, suínos e abelhas. Tudo se com-
plementa, por exemplo, com o milho alimentamos os suínos 
e as aves, e as abelhas geram o mel, que podemos fazer 
produtos para vender, e assim, ter uma renda”, diz Chagas.

EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS NA REGIÃO

Entre as iniciativas de desenvolvimento do sistema agrofl orestal 
na região, destaca-se o projeto Alimergia Continuidade
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O casal, da cidade de Seberi, Eveline 
Muller e Luceval do Prado Pereira Filho, 
sempre tiveram o sonho de ter uma pro-
priedade rural, e desde o início sabiam que 
iriam trabalhar com agroflorestas. “Esta-
mos em um momento de transição, nos-
so objetivo é de, no futuro, morar em nos-
sa propriedade. Desde o começo, quando 
pensávamos na transição para o campo, a 
gente queria trabalhar com o setor da agri-
cultura sustentável com o foco em agroflo-
resta, parecia, e nos parece, que é um meio 
muito correto de abordar a agricultura. 
Essa é uma atividade que a gente faz com 
muito gosto, nos completa trabalhar com 
isso, porque é rentável a longo prazo e de 
imediato a gente consegue tirar bastante 
para o nosso sustento” diz Eveline.

Família Lindemayer, está fazendo sucessão familiar 
na propriedade, e implementaram a agrofloresta com o 
objetivo de aumentar a quantidade de alimentos, bem 
como, da renda da família. “Com a sucessão familiar 
encontramos alguns desafios, então conversamos com 
a equipe da Cooperbio, e encontramos uma forma de 
agregar valor na nossa propriedade e aumentar a nos-
sa agroflorestal. Com esse sistema é possível produzir 
nosso próprio alimento, fica mais fácil de fazer a suces-
são familiar e aumentar a renda para que seja possível 
aumentar o projeto e organizar a propriedade de forma 
mais tecnológica– diz Eliana Lindenmayr.

BENEFÍCIOS DAS AGROFLORESTAS 
NO MÉDIO ALTO URUGUAI

Preservação do solo e dos recursos 
hídricos: A presença de árvores e plan-
tas de diferentes estratos nas agrofl o-
restas ajuda a evitar a erosão do solo, 
melhorando sua qualidade e preservan-
do os recursos hídricos. As raízes das 
árvores ajudam a manter o solo estável, 
evitando o carreamento de sedimentos 
para rios e riachos.

Diversifi cação da produção agrícola: 
Nas agrofl orestas, é possível cultivar 
diferentes espécies vegetais simulta-
neamente, proporcionando maior diver-
sifi cação na produção agrícola. Além 
disso, a combinação de culturas de ciclo 
curto, médio e longo prazo permite a co-
lheita de alimentos durante todo o ano, 
aumentando a segurança alimentar dos 
produtores e suas famílias.

Conservação da biodiversidade: As 
agrofl orestas oferecem habitat e recur-
sos para uma ampla variedade de espé-
cies, incluindo pássaros, insetos benéfi -
cos e outros animais que desempenham 
papéis importantes na polinização das 
culturas e no controle de pragas. Isso 
contribui para a conservação da biodi-
versidade regional e fortalece os servi-
ços ecossistêmicos.

Redução da dependência de insu-
mos químicos: Ao adotar as agrofl ores-
tas, os agricultores têm a oportunidade 
de reduzir a dependência de fertilizantes 
e pesticidas químicos. A diversidade de 
espécies cultivadas promove o equilí-
brio natural, diminuindo a incidência de 
pragas e doenças.

O SONHO DA PROPRIEDADE RURAL
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Thaane Otero

AGREGANDO VALOR À PROPRIEDADE

SAIBA MAIS SOBRE O PROJETO 
ALIMERGIA CONTINUIDADE, 

ACESSANDO O QR CODE.
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O Poder Executivo de Boa Vista das Missões tem investido 
forte na aquisição de equipamentos para que os trabalhos na 
agricultura sejam intensifi cados, desta forma estamos reno-
vando nossos equipamentos e em dois anos e meio de gestão 
já adquirimos retroescavadeira, arado subsolador, roçadeira 
agrícola, ancinho e um distribuidor de adubo orgânico. Além 
da valorização do agricultor também fi zemos programas troca-
-troca com subsídios.
Os agricultores fazem brotar na terra o sustento de toda 
geração, enfrentando o sol, a chuva, o cansaço, a indecisão 
e a insegurança ao plantar, colher e vender seus produtos. 
Os motoristas peregrinam pelas estradas transportando os 
produtos produzidos, enfrentando dias e noites, com coragem, 
determinação e competência.
A Administração de Boa Vista das Missões parabeniza estas 
valorosas classes, que diariamente trabalham produzindo e 
transportando as riquezas desta terra, contribuindo para o 
desenvolvimento do nosso país.

– Prefeito de Boa Vista das Missões, Rudilberto Soares Landesfeldt
e vice-prefeito, Paulo Dorival Franco da Rosa

ESPECIAL
PREFEITURA DE
BOA VISTA DAS MISSÕES

Colono e Motorista

Reconhecimento 
aos que plantam
E TRANSPORTAM O PROGRESSO
AQUISIÇÕES DE EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS 
QUE AUX ILIAM NO DESENVOLVIMENTO 

Arador subsolador

Segadeira Ancinho enleirador de feno

Distribuidor de Calcário

A Administração de Boa Vista das Missões presta diversos serviços para os agricultores do município, entre eles, na disponibilização de sementes de 
milho, aveia e na produção de silagem. Durante os últimos dois anos e meio de gestão, o Executivo investiu mais de R$ 1 milhão em estradas no interior.
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A parceria entre o produtor rural e 
o Sicredi se fortalece anualmente 
impulsionando um dos principais 

setores da economia do país – o agro-
negócio –, sendo reforçada a cada Pla-
no Safra. Para estimular o setor por meio 
desta política agrícola, a Sicredi Conexão 
disponibilizará cerca de R$ 1 bilhão aos 
agricultores em 38 municípios no Norte 
do Rio Grande do Sul, Oeste de Santa 
Catarina e Sul de Minas Gerais. 

O Sicredi é referência no agronegó-
cio brasileiro, sendo a primeira institui-
ção fi nanceira em liberação do Pronaf 
Investimento Pessoa Física no BNDES 
e a segunda instituição fi nanceira que 
mais libera Crédito Rural no Brasil. A 
Cooperativa amplia a quantidade de 

repasse ao setor em cada ano e no 
Plano Safra 2022/2023, a liberou R$ 
800 milhões, somando 11.642 con-
tratos, totalizando 89% para a agricul-
tura familiar. Então, neste ano, o valor 
disponibilizado pela Sicredi Conexão é 
25% superior à safra anterior.

Conforme a presidente Angelita 
Marisa Cadoná mais uma vez o Sicredi 
está do lado do produtor rural, apoian-
do suas iniciativas e o seu desenvolvi-
mento, como é o seu propósito.

– Temos nossa essência no agro-
negócio, porque nascemos da cora-
gem de 52 sócios-fundadores agri-
cultores, e, por isso, nossa atuação 
sempre foi muito forte neste setor e 
não poderia ser diferente em mais este 

ESPECIALINCENTIVO NO CAMPO Colono e Motorista |

COM VALOR HISTÓRICO NO 
PLANO SAFRA 2023/2024

Sicredi Conexão 
apoia produtor rural 

Cooperativa disponibilizará cerca de R$ 1 bilhão 
aos agricultores na área de atuação

Plano Safra. Anunciamos este valor re-
corde de recursos aos associados com 
o intuito de fomentar a produção neste 
próximo ciclo. Nosso objetivo, é sermos 
mais rápidos na distribuição dos valores, 
porque sabemos das demandas dos in-
teressados, sempre mantendo o nosso 
diferencial de termos um atendimento 
simples e próximo, entendendo e aten-
dendo as necessidades dos associados. 
Isso é exatamente o que fi zemos no agro 
todos os anos, por meio de recursos, de 
projetos apoiados, sempre buscando o 
desenvolvimento das pessoas –, enalte-
ce a presidente.

IMPACTO NO AGRO
Além do apoio ao agronegócio por 

meio do Plano Safra, a Sicredi Conexão 
também ajuda os produtores de outras 
formas, como através do Programa Ca-
pacitar, pelo qual foram feitas 85 ações, 

benefi ciando 2.435 pessoas em 2022. 
Por meio da Educação Financeira, foram 
promovidas 81 capacitações, contando 
com 1.820 participantes. Já o Programa 
Propriedade Sustentável contemplou 61 
famílias de Palmitos/SC, Cunha Porã/
SC, Seberi/RS e Rodeio Bonito/RS. Além 
disso, por intermédio do Fundo de De-
senvolvimento Regional, foram apoia-
dos 12 projetos e investidos R$ 101 mil, 
benefi ciando 3.567 pessoas.

Também fazendo parte da valoriza-
ção do agro, a Cooperativa participou ou 
promoveu feiras e Feirões de Negócios, é 
mantenedora do Small Farm Hub – que 
tem como objetivo fomentar o desenvol-
vimento de soluções que aumentem a 
sustentabilidade e competitividade das 
pequenas propriedades rurais da região. 
Ainda, valoriza convênios e parceria com 
entidades e instituições, tendo aplicado 
R$ 115 mil nessas iniciativas em 2022.
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NAS PROPRIEDADES 
CRESCE

Presença da
juventude feminina

ESPECIALSUCESSÃO FAMILIAR Colono e Motorista |

Nicoly Stefanello Stochero, de Jaboticaba, divide 
a rotina entre a advocacia e a suinocultura

Dar sequência ao legado 
da família com dedica-
ção e gerando bons re-

sultados é um dos objetivos 
de vida de Nicoly Stefanello 
Stochero, de 24 anos. Nicoly 
é formada em Direito pela 
URI/FW e divide sua rotina 
entre a advocacia e o cuida-
do da propriedade junto com 
a família, na linha São Luis, 
no interior de Jaboticaba. 

– Criada no meio rural, des-
de sempre observava e auxi-
liava em pequenas tarefas, po-
rém, no ano de 2019, meu avô 
descobriu uma doença grave, 

sem muitas expectativas de 
melhora, fi cando sem condi-
ções de trabalhar. Então, eu e 
meu pai Valdecir Luis Stochero 
resolvemos assumir os negó-
cios, reformamos os galpões e 
reativamos a granja de suínos, 
que passou a ser somente cre-
che. Em 2021, meu avô, infeliz-
mente foi vencido pela doença. 
Acredito que continuar traba-
lhando nas terras onde meus 
antepassados viveram é uma 
forma de honrar a história e 
mostrar que a luta deles não foi 
em vão – destaca Nicoly sobre 
como iniciou na suinocultura. 

O trabalho com a suinocultura da família começou ainda nos anos 50, com o bisavô 
materno de Nicoly, Luís Stefanello, e foi passando pelas gerações até chegar à advo-
gada. O avô de Nicoly, Anildo Stefanello, com a ajuda da avó, Elvira Tura Stefanello, deu 
sequência aos negócios. A produtora destaca que o avô contava que só não faliu com a 
doença de uma das filhas, devido à criação de suínos. Poucos anos antes do avô adoecer, 
o mesmo desativou a granja, que na época era Produtora de Leitões, maternidade e cre-
che, ficando somente com as lavouras como meio de subsistência. Com isso, a família 
passou por algumas fases financeiras difíceis.

Arquivo Pessoal/Divulgação

HISTÓRIA DA PROPRIEDADE
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CRESCIMENTO NA ATIVIDADE 
Nicoly destaca que ao crescer na propriedade, adquiriu conhecimento e expe-

riência, que contribuem no desenvolvimento de suas atividades na suinocultura. 
“Por ser muito nova quando comecei, acredito que a principal mudança foi adqui-
rir maturidade para encarar os desafi os que vêm surgindo diariamente com mais 
calma, aprender a fazer uma boa gestão junto dos colaboradores, aprender a me 
posicionar e tentar desenvolver melhor o manejo com os animais”, diz a produtora. 

Aos 24 anos, Nicoly já é destaque na suinocultura regional, tendo sido premiada 
diversas vezes no SuperAgro, premiação desenvolvida pela Seara, empresa da JBS. 
Na última premiação, referente ao primeiro semestre de 2023, a produtora jabotica-
bense fi cou em primeiro lugar entre os melhores produtores de creche no mês de 
fevereiro, e em terceiro lugar em junho.

DESAFIOS NA PROFISSÃO 
Nem só de bons momentos vive a profi ssão. Nicoly destaca que um dos maiores 

desafi os que enfrenta na área do agronegócio é machismo. “Infelizmente, ainda é 
muito difícil para os homens do meio respeitarem as mulheres, da mesma forma 
que respeitam outros homens. O agro é predominantemente masculino e de uma 
faixa etária específi ca, porém, com o tempo, as dinâmicas foram evoluindo e, hoje, 
temos muitas mulheres na suinocultura, no entanto, nossa cultura ainda possui um 
machismo estrutural e muitas situações pedem um posicionamento que mostre 
imposição, porque independente de quem sou, desenvolvo um trabalho tão bom 
e muitas vezes melhor do que muitos homens e o mínimo que exijo por parte do 
outro, é respeito”, frisa a advogada. 

UM RECADO PARA AS GURIAS

– O maior presente que recebi 
nessa vida foi a oportunidade 
de conviver com os meus fa-
miliares e ser uma extensão 
deles no mundo. Para mim, 
é um ato de amor continuar 
a história dentro da suinocul-
tura e, eu acredito que quando 
somos emocionalmente en-
volvidos com o ofício, isso se 
torna um propósito existen-
cial. Você só vai ter sucesso e 
satisfação pessoal quando fi -
zer aquilo que deixa o seu co-
ração feliz, perto de pessoas 
que auxiliam na sua evolução 
e demonstram felicidade ge-
nuína com o seu crescimento, 
independentemente de ser 
em casa ou fora dela, a chave 
é descobrir o que você está 
buscando – destaca Nicoly.

Arquivo Pessoal/Divulgação

Arquivo Pessoal/Divulgação
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(55) 9 9685-9336 @agridronesolutions.agro

DRONES DE PULVER I ZAÇÃO

Receita Federal divulga prazo e
regras para envio da DITR

Propriedade rural

Foi publicada, no Diário Ofi cial 
da União do dia 11 de julho, 
a Instrução Normativa RFB 

nº 2.151, que traz os procedi-
mentos para a apresentação da 
Declaração do Imposto sobre a 
Propriedade Territorial Rural 2023 
(DITR). O prazo para envio come-
ça no dia 14 de agosto e vai até 
as 23h59min do dia 29 de setem-
bro, horário de Brasília.

A DITR deve ser enviada por 
meio do Programa Gerador da 
Declaração do ITR (Programa 
ITR 2023), que estará disponível 
no site da Receita Federal. Além 
disso, continua sendo possível a 
utilização do Receitanet para a 
transmissão da declaração.

A apresentação depois do 
prazo deve seguir os mesmos 
procedimentos de envio. O va-
lor da multa por atraso na en-
trega da declaração é de R$ 50 
(mínimo) ou 1% ao mês-calen-
dário, calculado sobre o total 
do imposto devido. 

O valor mínimo do imposto 
é R$ 10. Importâncias inferiores 
a R$ 100 devem ser pagas em 
quota única até o dia 29 de se-
tembro de 2023. Valor superior 
a R$ 100 pode ser pago em até 
quatro quotas, cada uma deve ter 
valor igual ou superior a R$ 50. A 
primeira deve ser paga até 29 de 
setembro, já as demais devem 
ser pagas até o último dia útil de 
cada mês, e serão acrescidas de 
juros Selic mais 1%. 

O pagamento do imposto 
pode ser antecipado total ou 
parcialmente. Pode-se ainda 

URI/FW

ampliar para até quatro o nú-
mero de quotas do imposto an-
teriormente previsto mediante 
apresentação de DITR retifi ca-
dora antes da data de venci-
mento da primeira quota a ser 
alterada, observando o limite 
mínimo de R$ 50 por quota. 

RETIFICADORA
Se depois da apresentação 

da DITR exercício de 2023, o 

contribuinte verifi car que come-
teu erros ou esqueceu alguma 
informação, deve enviar uma de-
claração retifi cadora, sem inter-
romper o pagamento do imposto 
apurado na DITR original. A DITR 
retifi cadora deve conter todas 
as informações anteriormente 
declaradas mais as devidas cor-
reções. É necessário informar o 
número do recibo de entrega da 
última DITR de mesmo exercício. 

Envato/Divulgação

Período para apresentação da declaração de ITR começa no dia 14 de agosto

FORMAS DE PAGAMENTO DO IMPOSTO

– Transferência eletrônica de 
fundos por meio de sistemas ele-
trônicos das instituições fi nanceiras 
autorizadas pela Receita Federal. 

– Darf, em qualquer agência 
bancária integrante da rede arre-
cadadora de receitas federais, ou 
Darf com código de barras gerado 
pelo Programa ITR 2023 e emitido 

com o QR Code do PIX, em caixa 
eletrônico de autoatendimento ou 
aplicativo do banco, ou qualquer 
instituição integrante do arranjo 
de pagamentos instantâneos insti-
tuído pelo Banco Central do Brasil 
(Pix), independentemente de ser 
integrante da rede arrecadadora 
de receitas federais.   

Publicada no Diário Ofi cial da 
União de ontem, 21, a Lei 

14.628/23, que institui o Progra-
ma de Aquisição de Alimentos 
(PAA) e o Programa Cozinha So-
lidária. Sancionada na quinta-fei-
ra, 20, pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, a nova lei prevê que 
pelo menos 30% das compras 
públicas de alimentos sejam ad-
quiridas via agricultura familiar, 
tendo como destino projetos de 
combate à fome.

Durante a cerimônia de san-
ção da lei, Lula disse que as 
novas regras possibilitam, ao 
governo, investir na qualidade 
da alimentação dos brasileiros, 
garantindo-lhes, “direito às calo-
rias e proteínas necessárias”. Ao 
mesmo tempo, acrescentou o 
presidente, a medida ajudará pe-
queno e médio produtor rural que 
muitas vezes plantam e não têm 
acesso a mercados para vender 
seus produtos.

A lei tem como origem me-
dida provisória aprovada no dia 
7 de julho pela Câmara dos De-
putados. As compras governa-
mentais terão, como destino, 
programas governamentais de 

segurança alimentar e rede públi-
ca de ensino. Dessa forma, além 
de aumentar a produção de ali-
mentos ela possibilitará, segundo 
o ministro do Desenvolvimento 
Agrário, Paulo Teixeira, acabar 
com a fome no Brasil.

Criado em 2003, o PAA foi 
substituído pelo Alimenta Brasil, 
no governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Com a aprovação do 
projeto, o programa retomará o 
nome e o formato iniciais. Entre 
as novidades do novo PAA está o 
aumento no valor individual que 
pode ser comercializado pelas 
agricultoras e pelos agricultores 
familiares, de R$ 12 mil para R$ 
15 mil, nas modalidades Doação 
Simultânea, Formação de Esto-
ques e Compra Direta.

O novo PAA também retoma a 
participação da sociedade civil na 
gestão, por meio do Grupo Ges-
tor do Programa de Aquisição de 
Alimentos (GGPAA) e do Comitê 
de Assessoramento do GGPAA, e 
institui a participação mínima de 
50% de mulheres na execução do 
programa no conjunto de suas 
modalidades. Antes, o percentual 
era de 40%.

Agricultura familiar

Programa de Aquisição de Alimentos 
é publicado no Diário Ofi cial

Embrapa/Divulgação



Melhores produtores 
do primeiro semestre 
de 2023 são premiados 

1º lugar: Tiago Betti, de Rodeio Bonito
2º lugar: Jorge Arnhold, de Pinheirinho do Vale 

3º lugar: André e Marcos Lermen, de São Martinho

1º lugar: Gabriela Pazuche, de Seberi 
2º lugar: Roni Thiesen, de Vista Alegre 
3º lugar: Edemar Vieira, de Palmitinho

1º lugar: João da Costa, de Pinheirinho do Vale 
2º lugar: Genoir Grapiglia, de Liberato Salzano
3º lugar: Leonir Zancan, de Taquaruçu do Sul 

1º lugar: Therezinha Trevisan, de São Pedro do Butiá
2º lugar: Jorge Arnhold, de Pinheirinho do Vale 

3º lugar: Andre e Marcos Lermen, de São Martinho 
1º lugar: Granja Vista Alegre, 

de Vista Alegre

1º lugar: Andre e Marcos Lermen, de São Martinho 
2º lugar: Therezinha Trevisan, de São Pedro do Butiá

3º lugar: Tiago Betti, de Rodeio Bonito

1º lugar: Nicoly Stochero, de Jaboticaba
2º lugar: Alencar Mazzutti, de Frederico Westphalen

3º lugar: Carisa Freus, de Taquaruçu do Sul 

1º lugar: Nolci Cadona, de Taquaruçu do Sul 
2º lugar: Adilson Zancan, de Vista Alegre

3º lugar: Ronaldo Brizolla, de Sagrada Família

1º lugar: Jorge Arnhold, de Pinheirinho do Vale 
2º lugar: Andre e Marcos Lermen, de São Martinho 

3º lugar: Nilson Scherer, de Crissiumal 

1º lugar: Tiago Betti, de Rodeio Bonito 
2º lugar: Jorge Arnhold, de Pinheirinho do Vale 

3º lugar: Andre e Marcos Lermen, de São Martinho

Integração - Janeiro

Janeiro Janeiro

Integração - Junho Granja própria 
Janeiro/Maio/Junho

Integração - Fevereiro

Fevereiro Fevereiro

Integração - Março e Maio Integração - Abril

MELHORES PRODUTORES DE UPD

MELHORES PRODUTORES CRECHE MELHORES PRODUTORES TERMINAÇÃO

SuperAgro
Programa

Fotos: Wagner Stan

1º lugar: Granja Carmo, de 
Seberi 

Granja própria 
Março

1º lugar: Granja Piava, de 
Seberi

Granja própria 
Fevereiro/Abril

1º lugar: Vilmar Franco, de Taquaruçu do Sul 
2º lugar: Sebastião Pastório, de Palmitinho 
3º lugar: Clenio Japeniski, de Cristal do Sul 

1º lugar: Luciano e Cleci Dallasta, de Palmitinho 
2º lugar: Mauricio Luza, de Palmitinho
3º lugar: Paulo Botton, de Jaboticaba

1º lugar: Valdoir Gazzana, de Palmitinho 
2º lugar: Valmir Zanchin, de Erval Seco 

3º lugar: Sebastião Pastório, de Palmitinho 

1º lugar: João da Costa, de Pinheirinho do Vale 
2º lugar: Lucas Dal Pizol Novello, de Sagrada Família

3º lugar: Valdecir Aimi, de Constantina

Março Março

Maio Maio

1º lugar: Ulisses Britz, de Pinheirinho do Vale 
2º lugar: Rodolfo Barbieri, de Boa Vista das Missões 
3º lugar: Alencar Mazzutti, de Frederico Westphalen

1º lugar: Paulo Acker, de Frederico Westphalen 
2º lugar: Fernando Rodrigues, de Taquaruçu do Sul 

3º lugar: Juarez Berto, de Taquaruçu do Sul 

1º lugar: Ulisses Britz, de Pinheirinho do Vale 
2º lugar: Tiago Pessotto, de Taquaruçu do Sul 

3º lugar: Nicolly Stochero, de Jaboticaba

1º lugar: Milton Hanauer, de Palmitinho
2º lugar: Alceu Spagnol, de Vista Alegre

3º lugar: Cezar Magri, de Palmitinho 

Abril Abril

Junho Junho

A Seara Alimentos, empresa do grupo JBS, realizou no domingo, 16, no salão 
paroquial da comunidade Nossa Senhora de Lourdes, do distrito de Osvaldo Cruz, 
em Frederico Westphalen, mais uma edição do programa SuperAgro. Desta vez, 
foram premiados os melhores produtores integrados, da unidade de Seberi, com os 
melhores resultados do primeiro e segundo trimestre de 2023, nas modalidades 
de produção de leitões, integração e granja própria, creche e terminação de suínos.

Após a apresentação dos melhores produtores, o gerente agropecuário da 
unidade de Seberi, Wagner Rugeri, destacou que o momento é uma das formas 
que a empresa utiliza para reconhecer o trabalho e a importância de todos os 
produtores, promovendo um momento de confraternização, assim como agra-
decer aos parceiros pelos bons resultados que impulsionam as atividades da 
empresa na região. Ao fi m, a equipe serviu almoço aos produtores, familiares, 
extensionistas, colaboradores da empresa, autoridades e demais convidados.
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Seja no campo ou na estrada,
seus esforços constroem
horizontes para todo um
setor.

DIA DO
COLONO E
MOTORISTA

PARABÉNS! RECEBAM
NOSSA HOMENAGEM
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PESCADORES GAÚCHOSPalometas preocupam 
Espécie de piranha é nativa da bacia do rio Uruguai e está sendo encontrada em outros rios do Estado

Consideradas nativas da 
bacia do rio Uruguai, as 
palometas (Serrasal-

mus maculatus), uma espécie 
de piranha, estão preocupan-
do pescadores gaúchos de 
outras regiões do Estado. A 
presença do peixe tem cau-
sado problemas na bacia do 
Rio Jacuí, Guaíba e Lagoa dos 
Patos, no litoral. O problema é 
que, se alimentando de outros 
peixes, a palometa causa de-
sequilíbrio e afeta a economia, 
prejudicando pescadores.

Peixes pequenos, fi lhotes de 
espécies maiores e o que está 
preso nas redes de pesca são a 
fonte de alimento das palome-
tas. Quando não comem todo 
o peixe, elas deixam marcas de 
mordidas, inutilizando o pro-
duto para quem vive da pesca. 
A proliferação tem sido maior 
desde o ano passado.

Em 2022, na cidade de 
General Câmara, a prefeitura 
precisou conceder auxílio aos 

pescadores, em razão das perdas. Para minimi-
zar a situação, ainda foi desenvolvido um proje-
to de criação de peixes em gaiolas, às margens 

do rio Jacuí, com materiais gratuitos. Agora no 
mês de abril, foram relatados casos de palome-
tas nas águas do rio Guaíba, em Porto Alegre.

COMO ACONTECEU A MIGRAÇÃO
A drenagem em canais de 

irrigação de lavouras que reti-
ram a água de uma bacia e de-
saguam em outra é apontada 
como a principal causa da mi-
gração das palometas. Como 
não há barreiras naturais que 
impeçam a proliferação por 
rios e lagoas, existe o risco da 
espécie se aproximar até mes-
mo do Litoral Norte.

O QUE DIZEM OS ESPECIALISTAS
Para pesquisadores, como o 

professor Alexandre Garcia, do 
Núcleo de Oceanografi a Bioló-
gica da Universidade Federal do 
Rio Grande (Furg), é necessário 
fomentar a presença de espé-
cies que disputem espaço com 
a palometa, como a traíra. Outra 
opção é viabilizar predadores 
naturais, como o peixe-dourado, 
para consumirem as piranhas. 
Porém, a pesca predatória tem 
diminuído a população desses 
peixes atualmente.

Fora de seu habita natural, palometa causa desequilíbrio ambiental e prejuízos para os pescadores

Polícia Ambiental/Divulgação



O QUE DIZ O IBAMA

Segundo o Ibama, des-
de o início de 2021, a es-
pécie vem sendo observa-
da nos corpos d’água que 
compõe a Região Hidrográ-
fi ca do Atlântico Sul, espa-
lhando-se pelo Rio Jacuí e 
afl uentes. Recentemente 
alcançou o Lago Guaíba e a 
Laguna dos Patos. Por isso, 
o órgão constituiu um gru-
po de trabalho para elaborar 
medidas de enfrentamento 
do problema, com base no 
Plano de Implementação da 
Estratégia Nacional para Es-
pécies Exóticas Invasoras 
2018-2024.

O Plano estadual foi 
construído com a participa-
ção da Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutura 
do Estado do Rio Grande 
do Sul (Sema-RS), da Fun-
dação Estadual de Proteção 
ao Meio Ambiente (Fepam) 
e de especialistas ligados a 
diversas universidades.

Ainda, o Ibama salienta 
que a erradicação de espé-
cies exóticas é rara. Casos 
de sucesso estão restri-
tos a ambientes insulares, 
onde há maior possibilida-
de de controle da entrada 
de novos organismos. Am-
bientes aquáticos apresen-
tam dificuldades adicionais 
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As palometas são comuns na bacia do rio Uruguai e sua pre-

sença fi ca evidenciada, especialmente, na época da piracema. 
Além disso, é no verão que ocorre redução no nível da água, e sua 
concentração é maior, principalmente, nas áreas de barragens. 

Conforme um dos pescadores da Colônia Z-22, de Iraí, as pa-
lometas também são conhecidas na região como palomitas, são 
comuns no rio Uruguai. “Temos bastante aqui, eu mesmo já pe-
guei algumas e perdi bastante peixe, porque elas comem os peda-
ços”, conta. Já o Comando Ambiental da Brigada Militar informa 
que nunca foi notifi cado sobre a proliferação descontrolada das 
palometas no rio Uruguai ou outros rios da região.

CREA RS/Divulgação

para controle e monitoramento 
desses organismos. 

– Devido ao hábito carnívoro das 
palometas, são esperados impactos 
sobre outras espécies de peixes, 
com possível predação de ovos. 
Pescadores artesanais relatam que 
o pescado preso às redes é devora-
do pelas palometas. Para contornar 
o problema, há necessidade de ini-
ciativas conjuntas com o Ministério 
da Pesca e Aquicultura, da Secre-
taria Estadual de Desenvolvimento 
Rural e das prefeituras – destaca o 
Ibama, por meio da assessoria de 
comunicação, em resposta à repor-
tagem do Jornal O Alto Uruguai.

Para o Ibama, a gravidade de 
uma invasão biológica possui re-

lação direta com a qualidade do 
ambiente impactado. Ambientes 
mais degradados tendem a ser mais 
impactados, o que remete à impor-
tância de pesquisas científi cas que 
possam orientar práticas de contro-
le e restauração ambiental.

Por fim, registros de ataques 
provocados por palometas apon-
tam a ocorrência de mordidas, 
principalmente, em membros infe-
riores, com lesões e sangramento. 
Em algumas localidades são colo-
cadas redes para conter a presen-
ça desses peixes. O Ibama expediu 
recomendação aos municípios da 
região com medidas de proteção 
em balneários e disseminação de 
informações aos banhistas.

As palometas são comuns na bacia do rio Uruguai e 
sua presença fi ca evidenciada na época da piracema

Divulgação
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